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APRESENTAÇÃO 

Este e-book, conFigurado em uma coletânea de estudos, foi concebido através da vontade de 

atravessar os muros do curso de enfermagem e alcançar toda a comunidade acadêmica; da vontade de 

transcender as fronteiras da universidade e se aproximar mais do território e do cotidiano das pessoas que 

não estão, necessariamente, inseridas na universidade. Na expectativa de impulsionar importantes 

reflexões e apresentar novos rumos ao processo de sistematização e produção de conhecimentos sobre a 

saúde mental da comunidade acadêmica o livro “Saúde mental do estudante universitário: uma 

coletânea de estudos descritivos” tem por objetivo compilar os principais resultados obtidos e 

aprofundar algumas constatações iniciais sobre a saúde dos estudantes e sua relação com o ambiente 

universitário, respondendo a algumas demandas com fundamentação prática político-pedagógica da 

universidade na atualidade e discutir hipóteses e rumos de pesquisa a serem tomados a partir desse debate 

em curso. 

O projeto "Saúde Mental é essencial" iniciou sua trajetória em 2016 a partir de questionamentos 

relacionados à saúde mental de estudantes e professores levantados por estudantes de enfermagem. 

Segundo os estudantes, muitos colegas estavam com o rendimento escolar prejudicado por que estavam 

esgotados da universidade, muitos estudantes tinham crise de ansiedade dentro da sala de aula, muitos 

professores e alunos estavam com depressão. Será que o ambiente universitário tinha contribuído para esse 

adoecimento? Para responder esse questionamento, em maio de 2017, os acadêmicos da UNEMAT foram 

convidados a responder um formulário online sobre os seus hábitos de vida acadêmica e os níveis de 

ansiedade e depressão. É aqui que se inicia um importante e saudável visibilidade à saúde mental da 

comunidade acadêmica da UNEMAT.  

Este e-book traz uma coletânea de estudos descritivos, desenvolvidos no âmbito da graduação 

como trabalhos de conclusão de curso entre 2016 e 2018, que caracterizam a relação entre saúde mental e 

o ambiente universitário, com um olhar sobre o estudante. O Capítulo 1, caracteriza o estresse do 

estudante, trazendo definições e conceitos relacionados ao estresse, ansiedade e depressão no contexto 

acadêmico. O Capítulo 2 discute a prevalência de sintomas ansiosos em estudantes de graduação, sua 

relação com fatores sociodemográficos, hábitos e vida estudantil. O Capítulo 3 apresenta a relação entre 

ansiedade e o padrão do sono dos estudantes. O Capítulo 4 levanta a prevalência do consumo de 

substâncias psicoativas em estudantes universitários e sua relação com sintomas de ansiedade. O Capítulo 

5 discorre sobre as estratégias de Coping em estudantes do ensino superior, discutindo os tipos de 

estratégias de enfrentamento utilizadas pelos estudantes, sua distribuição temporal ao longo do curso e sua 

relação com sintomas prováveis de ansiedade e depressão. O Capítulo 6, descreve a prevalência de 

depressão nos estudantes de graduação explorando sua distribuição espaço-temporal. Por fim, o Capítulo 
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7 analisa a associação entre fatores acadêmicos e a prevalência de diagnóstico provável de ansiedade e 

depressão dos estudantes.  

Com estes estudos aqui reunidos, agora em capítulos, esperamos que este e-book seja um estímulo 

de leitura e produção de novas pesquisas na área da saúde mental e sua relação com o ambiente 

universitário, assim como uma oportunidade de levantar hipóteses e idealizar diretrizes que estimulem e 

deem continuidade à discussão deste tema.  

Boa Leitura! 

Poliany Rodrigues 
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Capítulo 2 

Prevalência de sintomas de ansiedade em estudantes de 
graduação 

 

Aline Mamede Aguiar | Poliany Cristiny de Oliveira Rodrigues 

 

Objetivo: Investigar a prevalência de sintomas de ansiedade em estudantes e sua relação com fatores sociodemográficos, 

hábitos e vida estudantil. Material e Métodos: Trata-se de um estudo de abordagem descritiva com caráter quantitativo, 

realizado com estudantes matriculados no ano de 2017. A prevalência de sintomas de ansiedade foi obtida através de um 

formulário online enviado aos alunos, no qual foi adaptado a Escala Hospitalar de Ansiedade e Depressão (E-HAD). Os 

dados foram analisados através de estatística descritiva utilizando-se o programa estatístico SPSS 20.0. Resultados: 

Observou-se alta (45,3%) prevalência de sintomas de ansiedade entre os estudantes. Cerca de 45,3% dos estudantes 

apresentaram diagnóstico provável de ansiedade e a pontuação média para ansiedade foi de 10,78. A distribuição dessa 

pontuação ao longo dos semestres apresentou pouca variação, permanecendo sempre na categoria de sintomas moderados de 

ansiedade. Conclusão: O primeiro semestre, o sedentarismo, a sexualidade, o padrão de sono, a mudança de residência 

para cursar a graduação, apresentaram as maiores médias para ansiedade.  

 

INTRODUÇÃO 

O estudante universitário, particularmente o da área de saúde, durante suas atividades nos cenários 

de práticas, torna-se cuidador precoce e, por vezes, depositório de angústias, dores e anseios de familiares 

e pacientes (Suehiro, 2008). Portanto, ao ingressar em alguma instituição, o novo acadêmico deve preparar-

se cognitiva e emocionalmente, para o bom manejo das demandas desse novo ambiente (Padovani, 2014). 

Uma vez que novas adaptações e mudanças na rotina e nos hábitos de vida na universidade predispõe o 

indivíduo à ansiedade (Shamsuddin, 2013). 

A ansiedade é uma reação natural que motiva o ser humano a alcançar seus objetivos. Entretanto, 

quando em altos níveis e quando não tratada, pode se tornar patológica e na contramão de contribuir para 

o confronto da situação ela passa a limitar, dificultar e muitas vezes, impossibilitar a capacidade de 

adaptação e de enfrentamento das situações vivenciadas no dia-a-dia da vida universitária (Chaves, 2015).  

Dentre os principais sintomas de ansiedade presentes em universitários podemos citar: inquietação; 

presença de movimentos pouco comuns; dificuldade de concentração; distúrbio do sono; fadiga; contração 

muscular; dor abdominal; tremores; entre outros. O que pode gerar consequências negativas tanto na vida 

R
E

S
U

M
O
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pessoal dos estudantes e interferir no desempenho durante o curso (González et al., 2009; Penha et al., 

2020).  

Diante das diversas consequências que a ansiedade pode gerar no estudante, é de grande 

importância que docentes e profissionais da instituição, responsáveis pela formação acadêmica do aluno, 

estejam atentos não somente aos sinais clínicos de ansiedade, mas também planejando serviços que apoiem 

e tratem estudantes que são afetados por tal quadro psicológico. Sendo assim, esta pesquisa tem como 

objetivo principal, analisar a prevalência de sintomas de ansiedade em estudantes e sua relação com fatores 

sociodemográficos e hábitos e vida estudantil. 

 

MATERIAL E MÉTODO 

Desenho do Estudo  

Realizou-se um estudo descritivo, com abordagem quantitativa para analisar a prevalência de 

sintomas de ansiedade em estudantes e sua relação com fatores sociodemográficos e hábitos e vida 

estudantil. 

 

População e Área de estudo 

O presente estudo foi conduzido na Universidade do Estado de Mato Grosso (UNEMAT), no 

Campus de Cáceres. Os participantes deste estudo foram os estudantes da Universidade do Estado de Mato 

Grosso. Os critérios de inclusão foram: estarem matriculados no período letivo de 2017 e os critérios de 

exclusão foram: o preenchimento incompleto do formulário de pesquisa e indivíduos que tiverem 

vivenciado alguma situação de luto no último ano. 

 

Fonte e Análise dos Dados 

Os dados foram coletados através da aplicação de um formulário online, composto por questões 

relacionadas à vida pessoal e a vida diária na universidade. Tais questões avaliaram várias problemáticas 

que podem afetar os alunos como ansiedade, depressão, estresse, uso de álcool e outras drogas, padrão de 

sono/vigília. Contudo, para a presente pesquisa foram utilizadas questões da Escala Hospitalar de 

Ansiedade e Depressão (E-HAD) a qual foi desenvolvida por Zigmond et al. (1983) e validada por Botega 

et al. (1995), para avaliar a presença de sintomas de ansiedade 

A E-HAD possui 14 questões intercaladas de ansiedade e depressão, e foram usadas neste estudo 

7 questões dessa escala, específicas para avaliação de ansiedade. A pontuação ocorre da seguinte maneira: 

0 a 7 pontos é classificado como diagnóstico improvável para ansiedade, 8 a 11 pontos classificado como 

diagnóstico possível e 12 a 21 pontos como diagnóstico provável. Esta Escala apresenta boa sensibilidade 
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(70,8% a 80,6%) e especificidade (69,6% a 90,9%) quando comparada à Escala de Ansiedade de Beck 

(EAB) e à Escala de Depressão de Beck (EDB), ambas consideradas padrão-ouro (vasconcelos, 2015).  

Para a análise da prevalência de ansiedade foram utilizadas as seguintes variáveis: raça, sexo, idade, 

sexualidade, estado civil, filhos (sim/não), trabalha (sim/não), campus, faculdade, semestre, período 

(matutino/vespertino/integral), bolsista (sim/não), pratica atividades físicas (sim/não), horas de sono por 

noite, mudou-se de residência para vir para a faculdade (sim/não), diagnóstico de ansiedade, pontuação 

para ansiedade e diagnóstico para depressão.  

Para visualizar a distribuição de frequências e médias das variáveis em estudo, foram elaborados 

gráficos e tabelas. Foi calculada a prevalência dos diagnósticos de ansiedade dos estudantes, segundo a 

Escala Hospitalar de Ansiedade e Depressão (E-HAD). Analisou-se a distribuição temporal da pontuação 

média de ansiedade por semestre através de um gráfico de linha. E então para o cálculo das associações 

entre as variáveis utilizou-se o teste de hipótese de Mann-Whitney. O presente estudo foi aprovado pelo 

Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade do estado de Mato Grosso (CAAE 60344416.0.0000.5166). 

 

RESULTADOS  

Responderam ao questionário 393 estudantes. A média da idade foi de 23,12 anos, podendo variar 

entre 17 e 47 anos e com um desvio padrão de 3,99 anos, 75,6% são do sexo feminino, 79,9% cursam no 

campus de Cáceres e 19,1% estudam em outro campus. Cerca de 67,4% dos alunos participantes são 

matriculados na Faculdade de Ciências da Saúde (FACIS) e 18,6% matriculados em outras faculdades. 

Conforme a classificação EHAD, a prevalência de sintomas prováveis de ansiedade foi 45,3%, 

enquanto a prevalência de sintomas que indicam diagnósticos possíveis ou improváveis foram, 

respectivamente, 31,0% e 23,7% (Figura 1). 

 

Figura 1. Prevalência de sintomas de ansiedade dos estudantes. Fonte: as autoras 
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A pontuação média para ansiedade foi de 10,78, variando entre 1 a 20 e com desvio padrão de 

4,06. Esta pontuação média enquadrou-se como diagnóstico possível na EHAD. A distribuição da 

pontuação média para ansiedade, segundo a EHAD, ao longo dos semestres apresentou pouca variação, 

permanecendo sempre na categoria de sintomas moderados de ansiedade. O primeiro semestre (12,0) 

apresentou a maior pontuação média para ansiedade, sendo classificado, segundo a EHAD, como a maior 

prevalência de sintomas graves de ansiedade. Ocorreu redução da pontuação média de ansiedade ao longo 

dos semestres, sendo que a diferença de pontuação entre o 1º e o 10º semestre foi de 1 ponto (Figura 2). 

 

 

Figura 2. Distribuição da pontuação média para ansiedade por semestres. Fonte: as autoras 
 

Foram observadas maiores pontuações médias para a ansiedade, segundo a EHAD, no grupo de 

estudantes do sexo feminino (11,10), que se mudaram de local de residência para cursar a graduação 

(11,24), que nunca praticam atividades físicas (11,58), que costumam dormir menos de 6 horas por noite 

(12,0), não heterossexuais (12), bem como os estudantes com diagnósticos prováveis (14,27) e possíveis 

(11,65) de depressão. As diferenças de média oscilaram de 1 a 5,58, sendo que as maiores diferenças 

observadas foram entre os estudantes que praticam atividade física mais de 2 vezes na semana e os que 

não praticam e entre os com sintomas prováveis e possíveis de depressão e os com diagnóstico improvável. 

Todas essas variáveis apresentaram diferenças de médias estatisticamente significativas de acordo com o 

teste de Mann-Whitney ao nível de significância de 5% indicando que as associações descritas não foram 

ao acaso (Tabela 2).  
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Tabela 2. Pontuação média e desvio padrão para ansiedade dos estudantes, segundo fatores associados e 
seus respectivos valores do Teste de Mann-Whitney. 

Variáveis 
Média  

Diferença de 
médias 

Desvio 
Padrão 

Teste Mann-
Whitney 

Faixa etária      

Abaixo de 22 anos#  11,00 0,00 3,96 0,655 
Acima de 23 anos 11,00  4,07  

Sexo     

Masculino# 
Feminino 

9,77 
11,10 

- 1,33 
4,22 
3,96 

0,008* 

Raça     

Brancos# 
Não brancos 

11,08 
10,60 

0,48 
3,89 
4,16 

0,260 

Sexualidade     

Heterossexuais# 
Outras sexualidades 

10,00 
12,02 

- 2,02 
3,98 
4,43 

0,020* 

Bolsista      

Sim#  
Não  

11,30 
10,54 

0,76 
4,05 
4,05 

0,096 

Trabalha     

Sim# 
Não 

11,30 
10,96 

0,34 
4,05 
4,05 

0,151  

Faculdade     

FACIS# 
Outras faculdades 

10,74 
11,44 

- 0,7 
3,98 
4,36 

0,225  

Estado civil     

Casados# 10,10 0,72 4,10 0,406 
Não casados 10,82  4,06  

Prática de atividade física     

Nunca# 11,58  3,93 0,001* 
2x ao mês 14,00 -2, 42 4,34  

1 a 2x na semana 10,47 1,11 3,87  

>2x na semana 9,88 1,7 3,84  

Filhos     

Sim#  
Não 

10,46 
10,81 

- 0,35 
3,90 
4,08 

0,621  

Mudou-se de residência para vir para a 
faculdade 

    

Sim#  11,24 1,18 4,15 0,003* 
Não 10,06  3,83  

Período     

Integral# 11,09  4,01 0,105 
Matutino ou Vespertino 10,02 1,07 4,48  

Noturno 10,15 0,94 3,75  

Horas de sono por noite     

Menos que 6 horas por noite# 
7 horas ou mais 

11,59 
10,31 

1,28  
3,83 
4,15 

0,003* 

Diagnóstico depressão (EHAD)     

Provável# 
Possível 
Improvável 

14,27 
11,65 
8,69 

 
2,62 
5,58 

3,15 
3,07 
3,78 

0,000* 

*p-valor < 0,05; #categoria de referência.  
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Os estudantes que exercem atividade de bolsista (11,30) e os estudantes que estudam em período 

integral (11,09) apresentaram maior pontuação média ao nível de significância limítrofe de 10%. Foram 

observados valores altos para os desvios-padrão de uma forma geral, mostrando grande variabilidade das 

pontuações na população estudada (Tabela 2). 

 

DISCUSSÃO 

Foi observada alta prevalência de diagnósticos prováveis de ansiedade nos estudantes, bem como 

uma pontuação média de ansiedade geral que indicou a prevalência de sintomas moderados de ansiedade. 

Estes resultados vão de encontro com outros estudos da área que afirmaram que a prevalência de sintomas 

ansiosos é maior em estudantes universitários do que na população geral (Ibrahim et al., 

2013). Vasconcelos (2015), utilizando a Escala HAD, em 234 estudantes na Faculdade Pernambucana de 

Saúde, identificou pontuação média para ansiedade de 6,7 com 34,3% dos estudantes apresentando 

diagnóstico possível e 19,7% apresentando diagnóstico de ansiedade.  

Verificou-se, no presente estudo, que a prevalência de sintomas ansiosos foi diminuindo à medida 

que o curso avançava, demonstrando o papel formador e adaptativo da universidade para os estudantes. 

De acordo com Brandtner et al. (2009) ao iniciar a carreira universitária, o novo aluno tende a apresentar 

ansiedade devido à universidade ser um espaço novo, no qual em sua maioria ingressam ainda muito jovens 

saindo de escolas onde o ritmo de estudo é diferente e onde há menos competição, menos exigência de 

autonomia o que consequentemente gera insegurança, a qual é característica do quadro de ansiedade. Além 

disso, segundo Tabalipa (2015), a transição de fases do ensino de disciplinas básicas para as mais 

específicas, na qual é colocado em prática o aprendizado teórico, faz com quem os estudantes sofram 

transformações psicológicas, pois a execução satisfatória das funções atribuídas às suas futuras profissões 

ainda é imatura fazendo com que os alunos se sintam inseguros sobre suas responsabilidades como futuros 

profissionais. 

A média da pontuação para ansiedade dos estudantes que mudaram de cidade foi maior do que a 

média dos alunos que não necessitaram fazer essa mudança de local de residência e consequentemente 

afastamento do seio familiar, sugerindo que mudar de residência para cursar a graduação pode influenciar 

o aparecimento de sintomas ansiosos. Vasconcelos (2015) discute que o fato de o estudante não dispor de 

pessoas próximas, com quem possa compartilhar sentimentos pode ser um elemento importante para que 

a ansiedade se desenvolva. Residir em localidade distante do meio afetivo de origem tem sido apontado 

como importante variável no processo de investigação de sintomas de ansiedade do estudante 

universitário, pois o apoio familiar se faz de extrema importância para que o estudante enfrente todas as 

barreiras e medos, de forma satisfatória, as novas e ainda desconhecidas experiências que a Universidade 

propicia (Padovani, 2014).  
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Estudantes que não praticam nenhum tipo de atividade física ou o fazem somente duas vezes ao 

mês apresentaram maior média na pontuação para ansiedade do que os que praticam pelo menos de uma 

a duas vezes na semana. Lantyer (2016) aponta a prática de atividades físicas como relacionada à prevenção 

e diminuição de tais sintomas, pois praticar atividade física desenvolve sentimento de maior satisfação com 

a vida. Blandón (2016) discute que essa redução ou não execução de atividades físicas por estudantes 

universitários pode estar associada a situações que a rotina acadêmica impõe ao aluno, como: carga horária 

a ser cumprida, mudanças frequentes do padrão de sono, juntamente com fatores psicossociais aos quais 

o estudante torna-se exposto. 

A rotina universitária, bem como os horários das aulas e atividades a serem realizadas são alguns 

dos fatores para que a duração do sono dos estudantes seja prejudicada. O sono tem papel decisivo na 

consolidação de memória, sendo assim, sua privação mesmo que parcial, possa ter efeito negativo na 

aprendizagem (Martini, 2012). Referindo-se ainda ao surgimento de sintomas ansiosos relacionado ao 

sono, Santos (2014) afirma que o sono de má qualidade ou poucas horas por noite podem levar ao 

desenvolvimento de ansiedade devido às alterações hormonais que ocorrem ao privar o sono.  Tal 

afirmação pode ser reforçada através dos resultados obtidos neste estudo, ao constatar que os estudantes 

que afirmaram dormir menos de seis horas por noite apresentaram média de pontuação para ansiedade 

maior do que os estudantes que disseram dormir sete horas ou mais. 

Ao relacionar a sexualidade dos estudantes com a pontuação para ansiedade observou-se que os 

não heterossexuais apresentaram uma média de pontuação para ansiedade maior do que os heterossexuais. 

Remy (2017) sugere que indivíduos não heterossexuais apresentam diagnósticos de ansiedade 

desproporcional quando comparados com indivíduos heterossexuais, e isso pode estar geralmente 

relacionado a sentimentos de discriminação. 

Estudantes que apresentaram diagnóstico provável para depressão obtiveram maior média na 

pontuação para ansiedade. O estudante pode avaliar negativamente o futuro devido às novas experiências 

que a vida acadêmica traz consigo, podendo desencadear ameaças internas frente ao desconhecido, 

fazendo, dessa forma, com que sintomas depressivos passem a gerar sintomas de ansiedade (Carvalho, 

2016). 

Observou-se ainda que alunos bolsistas e os que estudam em período integral apresentaram uma 

pontuação média para ansiedade maior. Tal resultado pode estar relacionado às responsabilidades a mais 

que são impostas aos estudantes que se submetem às bolsas de estudo, bem como a autocobrança 

(Bernardo, 2010). Por outro lado, as médias apresentadas não indicam sintomas graves de ansiedade, 

remetendo a uma ansiedade aguda ou até mesmo uma ansiedade cotidiana e benéfica, necessária a 

adaptação do indivíduo as rotinas da universidade (Townsend, 2017). 
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É preciso considerar algumas limitações deste estudo. Inicialmente, por ter tido predominância do 

gênero feminino, estudos futuros com amostra maior e controle do gênero poderão possibilitar melhor 

avaliação dos efeitos da vida acadêmica aos alunos, planejando então possíveis intervenções para redução 

da prevalência de sintomas de ansiedade. Ademais, deve-se ressaltar que houve grande variedade nas 

pontuações para ansiedade, tornando os dados obtidos de grande diversificação.  

Concluímos que mais da metade dos acadêmicos que responderam à pesquisa apresentaram 

sintomas ansiosos que indicam provável diagnóstico de ansiedade grave. Os sintomas de ansiedade 

diminuíram, de maneira geral, ao longo dos semestres, com maior média no início e no meio do curso. 

Dentre os fatores predisponentes para o desenvolvimento de sintomas de ansiedade, pode-se listar a não 

prática de atividades físicas, o padrão de sono, à mudança de local de residência para cursar a graduação e 

a sexualidade. Sugere-se o planejamento ações que assistam ao estudante, psicologicamente, desde o seu 

ingresso à Universidade, propiciando acompanhamento e avaliações periódicas da saúde mental ao longo 

da graduação. 
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Reflexões Finais 

Este e-book apresentou-se, antes de tudo, como um importante exercício de pesquisa científica e 

de aplicação de ferramentas de estatística descritiva e epidemiologia aos estudantes de graduação, 

desmistificando a ideia de que a pesquisa somente pode ser feita com análises e instrumentos complexos.  

Nossos achados apresentaram um importante panorama de comportamento dos estudantes de 

graduação da instituição, bem como a prevalência de sintomas de ansiedade e depressão e sua associação 

com fatores inerentes ao ambiente universitário. Estudantes com diagnóstico provável de ansiedade e 

depressão apresentaram maior uso de estratégias adaptativas de negação. A maior prevalência de ansiedade 

esteve associada ao consumo de cigarro e medicamentos hipnóticos, à um padrão inadequado de sono, à 

mudança de local de residência para cursar a graduação e a sexualidade. Fazer parte de outros campi e de 

cursos fora da área da saúde, o sexo feminino e satisfação com o curso são fatores acadêmicos associados 

tanto a prevalência de diagnóstico provável de ansiedade, quanto depressão. Além disso, a prática de 

atividade física mostrou-se um importante fator protetivo, ao apresentar associação com menores 

prevalências de ansiedade. 

Devemos levar em consideração que os estudos contaram com uma pequena amostra da 

população total dos estudantes, o que dificulta a generalização dos dados para os demais campus e cursos 

da universidade, além de provavelmente ter subestimado as prevalências de ansiedade e depressão na 

população estudada. Apesar dessas limitações, este corte transversal, possibilitou o conhecimento da 

realidade local dos estudantes da UNEMAT, além de servir como referência para pesquisas futuras e 

contribuir para a discussão de ações de prevenção e cuidado a saúde mental dos estudantes.  

Novos estudos, com análises mais robustas, são necessários para direcionar medidas de 

intervenção mais específicas ao estudante, entretanto, recomendamos o acompanhamento sistemático do 

estudante ao longo da graduação realizando avaliações periódicas da saúde mental e seu desempenho 

pedagógico, sobretudo, nos primeiros e últimos semestres dos cursos, uma vez que esses são períodos de 

maior necessidade de adaptação. Além disso, é importante investir em atividades que auxiliem os 

estudantes a desenvolverem estratégias de enfrentamento mais adaptativas. 
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